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Grupo I
Apresenta as tuas respostas de forma bem estruturada.
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	[bookmark: _Hlk20326970]Com os Voadores tenho também uma palavra, e não é pequena a queixa. Dizei-me, Voadores, não vos fez Deus para peixes? Pois porque vos meteis a ser aves? O mar fê-lo Deus para vós, e o ar para elas. Contentai-vos com o mar, e com nadar, e não queirais voar, pois sois peixes. Se acaso vos não conheceis, olhai para as vossas espinhas, e para as vossas escamas, e conhecereis que não sois ave, senão peixe, e ainda entre os peixes não dos melhores. Dir-me-eis, Voador, que vos deu Deus maiores barbatanas, que aos outros do vosso tamanho. Pois porque tivestes maiores barbatanas, por isso haveis de fazer das barbatanas asas? Mas ainda mal porque tantas vezes vos desengana o vosso castigo. Quisestes ser melhor que os outros peixes, e por isso sois mais mofino que todos. Aos outros peixes do alto, mata-os o anzol, ou a fisga; a vós sem fisga, nem anzol, mata-vos a vossa presunção, e o vosso capricho. Vai o navio navegando, e o Marinheiro dormindo, e o Voador toca na vela, ou na corda, e cai palpitando. Aos outros peixes mata-os a fome, e engana-os a isca; ao Voador mata-o a vaidade de voar, e a sua isca é o vento. Quanto melhor lhe fora mergulhar por baixo da quilha, e viver, que voar por cima das antenas, e cair morto. Grande ambição é que sendo o mar tão imenso, lhe não basta a um peixe tão pequeno todo o mar, e queira outro elemento mais largo. Mas vede, peixes, o castigo da ambição. O Voador fê-lo Deus peixe, e ele quis ser ave, e permite o mesmo Deus que tenha os perigos de ave, e mais os de peixe. […] Não contente com ser peixe, quiseste ser ave, e já não és ave, nem peixe: nem voar poderás já, nem nadar. A Natureza deu-te a água, tu não quiseste senão o ar, e eu já te vejo posto ao fogo. Peixes, contente-se cada um com o seu elemento. […] 
À vista deste exemplo, Peixes, tomai todos na memória esta sentença: quem quer mais do que lhe convém perde o que quer, e o que tem. […] Ouvi o caso de um Voador da terra. Simão Mago, a quem a Arte Mágica, na qual era famosíssimo, deu o sobrenome, fingindo-se que ele era o verdadeiro Filho de Deus, sinalou o dia, em que nos olhos de toda Roma havia de subir ao Céu, e com efeito começou a voar mui alto; porém a oração de São Pedro, que se achava presente, voou mais depressa que ele, e caindo lá de cima o Mago, não quis Deus que morresse logo, senão que nos olhos também de todos quebrasse, como quebrou os pés. Não quero que repareis no castigo, senão no género dele. Que caia Simão, está muito bem caído; que morra, também estaria muito bem morto, que o seu atrevimento, e a sua arte diabólica o merecia. Mas que de uma queda tão alta não rebente, nem quebre a cabeça, ou os braços, senão os pés? Sim, diz São Máximo: porque quem tem pés para andar, e quer asas para voar, justo é que perca as asas, e mais os pés. 
[bookmark: _GoBack]
Padre António Vieira: Obra Completa (dir. de José Eduardo Franco e Pedro Calafate), capítulo V, tomo II, volume X: 
Sermões Hagiográficos I, Lisboa, Círculo de Leitores, 2013, pp. 159-160.




1. Relaciona a anatomia específica deste peixe com o caráter alegórico do sermão. 

1. Explicita os perigos a que o Voador se expõe e respetivas consequências. 

1. Comenta o castigo aplicado a Simão Mago de acordo com a «sentença: quem quer mais do que lhe convém perde o que quer, e o que tem» (linhas 19 e 20).   
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	Discurso em Davos, no dia 25 de janeiro de 2019
«A nossa casa está a arder. 

Estou aqui para vos dizer que a nossa casa está a arder.
Segundo o IPCC1, daqui a menos de doze anos não seremos capazes de desfazer os nossos erros. Durante esse período, têm de ser feitas mudanças sem precedentes em todos os quadrantes da sociedade, incluindo uma redução de pelo menos 50% nas nossas emissões de CO2. […]
Em locais como Davos, as pessoas gostam de contar histórias de sucesso. Mas esse sucesso financeiro teve um custo insustentável. E, relativamente às alterações climáticas, temos de admitir que falhámos.
Todos os movimentos políticos nos moldes presentes falharam.
E os meios de comunicação social falharam por não terem conseguido consciencializar o público de uma forma generalizada.
Mas o Homo sapiens ainda não falhou. Ou melhor, estamos a falhar, mas ainda temos algum tempo para dar a volta à situação. Ainda conseguimos consertar isto. Ainda temos tudo nas nossas mãos.
Porém, a não ser que reconheçamos o falhanço dos nossos sistemas atuais de um modo geral, provavelmente não vamos ter qualquer hipótese.
Estamos a enfrentar um desastre que causará um sofrimento inimaginável a um enorme número de pessoas. E agora não é o momento para falarmos com muito tato ou concentrarmo-nos no que podemos ou não dizer. Agora é o momento para falarmos com clareza.
Resolver a crise climática é o maior e mais complexo desafio que o Homo sapiens alguma vez enfrentou. A solução principal é, contudo, tão simples que até uma criança a consegue compreender. Temos de travar as nossas emissões de gases com efeito de estufa.
Ou fazemos isso ou não fazemos. Dizem que nada na vida é só preto ou branco. Mas isso é mentira. Uma mentira muito perigosa. […] Não há áreas cinzentas no que toca à sobrevivência. 
Temos de fazer uma escolha. […] Isso depende de vocês e de mim. Há quem diga que não nos devemos meter no ativismo. Que devíamos era deixar tudo nas mãos dos políticos e lutar pelas mudanças através dos nossos votos. Mas o que podemos fazer quando não existe vontade política? O que podemos fazer quando as políticas necessárias não estão sequer à vista? […]
Os adultos estão sempre a dizer que «temos o dever de dar esperança aos jovens». Mas eu não quero a vossa esperança.
Eu não quero que vocês sejam otimistas. Eu quero que vocês entrem em pânico. Eu quero que sintam o medo que eu sinto todos os dias. E depois quero que ajam. Eu quero que ajam como agiriam numa emergência. Quero que ajam como se a vossa casa estivesse a arder. Porque efetivamente está.»

Greta Thunberg,  «A nossa casa está a arder»,  https://www.sabado.pt  
(texto com adaptações e supressões, consultado em setembro de 2019). 



1 IPCC: Intergovernmental Panel on Climate Change (organização científico-política da ONU para o Meio Ambiente e  da Organização Meteorológica Mundial). 

1. «O discurso de Greta Thunberg é simultaneamente um grito de desespero e de esperança». 
Confirma a veracidade desta afirmação, corroborando-a com transcrições do texto.

1. Comprova que estamos perante um discurso político, apresentando duas marcas de género, devidamente ilustradas.


1. Completa as afirmações apresentadas, selecionando do quadro a opção adequada a cada espaço. 
Um dos objetivos da oratória é movere, isto é, convencer o auditório; para o conseguir, nas linhas  24 a  27, Greta Thunberg recorre a ____a)____, que contribuem para acentuar o caráter ____b)____ do discurso. 
	a)
	b)

	1. apóstrofes ou vocativos                                    
2. interrogações retóricas 
3. construções anafóricas                                               
4. estruturas paralelísticas ou simétricas                                                      
	1. persuasivo                 
2. musical
3. figurativo
4. pedagógico




PARTE C

7. «Descendo ao particular, infinita matéria fora, se houvera de discorrer pelas virtudes, de que o Autor da Natureza a dotou, e fez admirável em cada um de vós [peixes]. De alguns somente farei menção.»
Padre António Vieira, Obra Completa (dir. de José Eduardo Franco e Pedro Calafate), capítulo III, tomo II, volume X: 
Sermões Hagiográficos I, Lisboa, Círculo de Leitores, 2013, p. 143.

Escreve uma breve exposição sobre a exemplaridade positiva de dois peixes mencionados no Sermão de Santo António.
A tua exposição deve incluir:
· uma introdução ao tema;
· um desenvolvimento no qual te refiras a dois peixes elogiados por Vieira, por comparação com o exemplo de Santo António, fundamentando as ideias apresentadas em, pelo menos, um exemplo significativo das suas virtudes para cada um dos peixes;
· uma conclusão adequada ao desenvolvimento do tema.




Grupo II
Nas respostas aos itens de escolha múltipla, seleciona a opção correta.
Escreve, na folha de respostas, o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.
Lê o texto. Se necessário, consulta as notas.
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	[bookmark: _Hlk20323624]Se há um elemento fundador e unificante da civilização ocidental é a palavra. Em grego, palavra traduz-se por logos, significando, simultaneamente, «palavra» e «razão». Na cultura judeo-cristã, a palavra está no princípio, sendo verbo e pessoa divina, fundadora do princípio da ação criadora. De facto, a palavra é o motor da ação que torna a realidade texto e o texto realidade. A palavra é performativa1, por ter a capacidade para realizar o que enuncia. Neste sentido, o Padre António Vieira é, por excelência, o nosso mestre da palavra e da palavra «empreendedora», aquela que nos resgata da inércia e nos move a transformar a história que a cada dia somos convidados a construir.
[…] Vieira é um dos maiores pensadores mundiais da Época Moderna e, sem dúvida, o imperador da língua portuguesa, como genialmente o definiu Fernando Pessoa. Também José Saramago, que não era propriamente um entusiasta dos Jesuítas, afirmou que a nossa língua nunca foi tão bela como quando falada e escrita pelo Padre António Vieira. Estes dois nomes maiores da literatura portuguesa destacam o patamar estético a que chegou Vieira como cultor da língua: mais do que um escritor, Vieira foi um artista da língua. […] 
Se, no plano da qualidade e da beleza, Vieira elevou a língua portuguesa a uma mestria nunca antes atingida, de tal modo que os seus textos se tornaram uma verdadeira escola até hoje frequentada pelos grandes escritores nacionais, este nosso maior orador de todos os tempos foi também um exímio pensador. O génio e a vida aventurosa, frequentemente muito atribulada, quando não testando os limites da existência, a experiência de cenários extremos, desde as inóspitas2 regiões do sertão brasileiro e da selva amazónica até ao luxo das grandes cortes e dos palácios europeus, tornaram-no um mestre de vida, o que o levaria hoje, certamente, a superar, em qualidade e elevação, alguns dos livros de autoajuda e autoconhecimento que superabundam nas estantes das nossas livrarias. […] A escrita de Vieira, ao contrário de outros grandes autores do seu tempo, não está ao serviço da estética (do belo), mas da ação (da verdade). O que move Vieira, quando escreve, é a intenção de persuadir o ouvinte de uma verdade (fundamentalmente humana e teológica) e de constrangê-lo a uma ação (sempre de ordem ética/moral e de «conversão»). […]
[bookmark: _Hlk20323920]Vieira testou as possibilidades e os limites da nossa língua, forçando-a a expressar, com grande beleza, pensamentos inimagináveis no quadro mental e católico da sua época. Tanto desafia, sob uma encenação retórica que finta a vigilância inquisitorial, o próprio Deus, querendo ensiná-lo e corrigi-lo, como arrisca dizer o que no Evangelho estaria incompleto e o que os portugueses, com as suas navegações e o conhecimento global da Terra e da humanidade, lhe acrescentaram. Faz a Bíblia — e muitos autores célebres que conhece e cita, muitas vezes de cor — dizer o que pretende, para sustentar os seus diagnósticos, as suas soluções e alicerçar a sua idealização de um mundo maravilhoso na utopia do Quinto Império. […]
Vieira foi um domador de palavras, um ginasta e um trapezista da argumentação. As palavras são como barro que Vieira molda como um mestre oleiro, criando formas espantosas, inauditas3 e deleitosas. Se há uma palavra que o caracteriza, tendo potenciado o seu génio, é, precisamente, a «ousadia». Ele ousa, com a palavra e com a vida, afrontar os problemas dos homens e das mulheres do seu tempo, mas também os do seu país e os da humanidade no seu todo. 
O Padre António Vieira é, pois, um mestre da palavra e um mestre de vida. 

Os leitores perguntam, Padre António Vieira responde, org. Aida Sampaio Lemos, Joana Balsa de Pinho, José Eduardo Franco, Porfírio Pinto, Temas e Debates, Círculo de Leitores, 2019, pp. 13-15 (texto com supressões).



1 performativa: que, ao ser proferida, corresponde à ação a que se refere. 2inóspitas: que apresentam más condições para a existência do homem; de acesso difícil. 3inauditas: nunca ouvidas; de que não há memória, de que não há exemplo; novo, desconhecido.

1. De acordo com o primeiro parágrafo do texto, a palavra 
(A)	é um elemento inibidor da transformação do mundo. 
(B)	teve um papel primordial na criação do mundo.   
(C)	permite ao homem a realização daquilo que exprime.
(D)	torna o homem capaz de operar uma escolha racional. 
2. O Padre António Vieira é considerado um «mestre de vida» (linha 20) devido
(A)	às parcas experiências em lugares recônditos do mundo.
(B)	à conjugação do seu talento com as numerosas experiências por que passou.
(C)	ao marasmo evidenciado nas grandes cortes e palácios europeus.
(D)	ao conhecimento adquirido nas experiências vividas em locais tão similares. 
3. A referência a «alguns dos livros de autoajuda e autoconhecimento» (linha 21) encerra 
(A)		uma constatação da sua presença nas livrarias.
(B)	uma crítica à quantidade e à qualidade dos mesmos.
(C)	uma apologia da produção deste tipo de literatura.
(D)	um incentivo à produção destes livros.
4. A palavra «ousadia» caracteriza o Padre António Vieira, pois 
(A)	manipulou, através da palavra, a Inquisição e moldou a leitura da Bíblia. 
(B)	completou a Bíblia com o contributo das navegações portuguesas. 
(C)		controlou a ação da Inquisição direta e abertamente.
(D)		criou um novo mundo maravilhoso: o Quinto Império.
5. Nas orações «que a cada dia somos convidados a construir» (linha 7) e «que a nossa língua nunca foi tão bela » (linha 10), as palavras sublinhadas são
(A)	conjunções em ambos os casos.
(B)	pronomes em ambos os casos.
(C)		uma conjunção, no primeiro caso, e um pronome, no segundo caso.
(D)	um pronome, no primeiro caso, e uma conjunção, no segundo caso.
6. Indica as funções sintáticas desempenhadas pelas expressões:
a) «um mestre de vida» (linha 20). 
b) «de um mundo maravilhoso» (linhas 32 e 33).
7. Classifica a oração sublinhada em «[…] Vieira elevou a língua portuguesa a uma mestria nunca antes atingida, de tal modo que os seus textos se tornaram uma verdadeira escola […]» (linhas 14 e 15).


Grupo III

Ecossistemas inteiros estão a desintegrar-se. Estamos no início de uma extinção em massa.
E vocês só falam de dinheiro e de contos de fadas de crescimento económico eterno.
Como se atrevem?                                                          
          Greta Thunberg, Cimeira da ONU, 2019-09-23.

Num texto de opinião bem estruturado, com um mínimo de duzentas e um máximo de trezentas e cinquenta palavras, defende uma perspetiva pessoal sobre a (in)compatibilidade entre a preservação do meio ambiente e o desenvolvimento económico.

No teu texto: 
· explicita, de forma clara e pertinente, o teu ponto de vista, fundamentando-o em dois argumentos, cada um deles ilustrado com um exemplo significativo; 
· utiliza um discurso valorativo (juízo de valor explícito ou implícito).



Observações:
1. Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (ex.: /dir-se-ia/). Qualquer número conta como uma única palavra, independentemente do número de algarismos que o constituam (ex.: /2019/). 
2. Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados – entre duzentas e trezentas e cinquenta palavras –, há que atender ao seguinte:
· um desvio dos limites de extensão indicados implica uma desvalorização parcial (até 5 pontos) do texto produzido;
· um texto com extensão inferior a oitenta palavras é classificado com zero pontos. 



COTAÇÕES
	Grupo
	Item

	
	Cotação (em pontos)

	I
	1.
	2.
	3.
	4.
	5.
	6.
	7.
	

	
	16
	16
	8
	16
	16
	16
	16
	104

	II
	1.
	2.
	3.
	4.
	5.
	6.
	7.
	

	
	8
	8
	8
	8
	8
	8
	8
	56

	III
	Item único
	

	
	
	40

	TOTAL
	
	200
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